
Agosto chegou, e sempre é tempo de 
agradecer ao apoio de profissionais  que se 
transformaram em ponte, em conexão, para 
que a presença do palhaço seja real ainda que  
virtual. Temos construído juntos memórias de 
afeto, de encontros, inseridos num contexto 
de distanciamento social. Nesta edição, você 
mergulha em algumas dessas histórias. 
Boa leitura!
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CLIMA TEMPO

Estamos de plantão toda terça, quarta 
e quinta-feira, de 9h às 12h, você liga e 
o palhaço de plantão atende! Pacientes, 
acompanhantes,colaboradores, funcionários, 
profissionais da saúde, este momento é todo 
seu também. 
Envie uma mensagem  

Já maratonou os vídeos no Canal do Instituto Hahaha 
no Youtube? Corre que tem mais, hein?

(31) 97350-0011
youtube.com/institutoHahaha

Lembra daquela história que contei? Da mulher 
bonita, com nome de atriz de novela de rádio, que 

sorri com os olhos? Eu a reencontrei 
virtualmente, um encontro depois 

de outro reencontro, já que agora 
eu sou a médica da família. 

Nesse dia de atendimento 
no Márcio Cunha - FSFX, 
eis que meu paciente, 
filho de olhos sorridentes, 
lembra de mim. Enquanto 

a consulta começava, 
alguém perguntou: “lembra 

dela?” E ele com um sorriso 
de boca, quase igual o do olho da 

mãe,  responde: “é a Dra. Luba!”. Num 
impulso involuntário, abri a porta 
do meu consultório e gritei pra rua, 
aos quatro cantos: “ele lembrou 
de mim, meu paciente lembrou 
meu nome!”. Com uma euforia 

desmedida e descabelada, segui 
atendendo ele na sacada, enquanto o povo 
na rua não entendia nada. Que alegria 
ser lembrada, mencionada, importada, 

daqui da minha casa, diretamente para os 
olhos, corações, residências e plantões. 
Ele lembrou meu nome, meu paciente 
lembrou de mim.

Dra. Luba

Um sopro

Ele lembrou de mim!

Consultório 
Hahaha

“Ele, é o Bê, você já conhece?”. “Acho que 
não”, respondo. “Se você acha que não, é 
porque não conhece, ele é especial!”. E, 
de fato, é verdade, quem o conhece não 
esquece jamais, ó Bê. Tudo começou com 
calma, ele me olhou pela tela, eu olhei pra 
ele, ele fez “ó”, eu fiz “ih”; ele fez “u”, eu fiz 
“a”; e ele fez “já”, e eu cai da tela. Na volta, 
um cachorro que latia, uma girafa que caia 
e um cabritinho que voava. “Sopra”, e mais 
uma queda, sopra e cai, sopra e cai, e a 
mão levantava os corpos dos bichos e do 
bicho mor, o gambá do sertão, digo o Dr. 
Mulambo, pra tela. Pequenos códigos que 
iam se fixando... e muitos sopros, quedas, 
e voltas seguiram... até que em uma queda, 
não voltou nem um bicho, e, no comando 
da mão, com o sopro, a câmera começou 
a se mover e revelar a natureza do lar. 

Bichos, balões, umas bandeirinhas de 
resquício e um palhaço de papel a voar... 
ele, observava tudo, ao som de Charles 
Chaplin. Mais um sopro e a câmera foi 
levada pra tela do computador. Chaplin 
era minha dupla, uma fuga e um riso, 
um tapa e um susto que veio como 
um sopro deslocando a tela para 
o piano, música, atento e balanço, 
mais pertinho da tela, e mais agudo, 
mais música,  atento e parado, mais 
pertinho ainda, e braço pra cima, e 
queda de cabeça nas teclas, primeira 

grande gargalhada, códigos já eram firmes 
e sopro queda, cabeça na tecla, plim, 
hahaha, braço, música, sopro, cabeça na 
tecla, plom, kakaka, braço, e música, e, 
e, e, e até que sopro e queda: -”sumiu?”, 
primeira palavra, já 20 minutos, ou uma 
vida, e volta de cabeça pra baixo, e sopro, 
de lado, e sopro, e sopro, e sopro, vários 
sopros de vida em mim e em Bê. Já aos 
40 minutos do segundo tempo, um “tial” 
de cá, um “tial” de lá, e uma carinha triste, 
e o braço aberto. “Ele queria te dar um 
abraço”,  exclamou a mãe. Abri-me e corri 
pro abraço. Eu na minha tela, ele na dele, 
mas pude ver, que ele fez o mesmo que eu, 
abraçou o celular, a ponte que nos uniu. 
Fim do abraço, beijinhos com a mão, a 
ponte em riba do piano, mirado na porta, 
abro a porta, e vou... e o som que escuto 
é um “Hehaheus”. 

Dr. Mulambo 


